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Nini
Referência do design português, 
Nini Andrade Silva tira mais 
‘um coelho da cartola’ na 
Maison & Objet. A coleção N16 
e a Fundação Garota do Calhau  
são as novas apostas de uma 
mulher cujo céu é o limite.

Texto Miguel Ferreira da Silva      

Como concilia as personalidades da Nini Andrade Silva 
e da (marca) Garota do Calhau?
Eu sou um todo. Consigo ter vários papéis. A Garota do Calhau é mais 
livre, como o próprio nome indica, pois este nome vem dos miúdos 
que vagueavam livremente pelas praias. A Nini é uma sonhadora 
que também torna os seus sonhos realidade.

Em termos de criação, há diferença entre a pintura 
[Nini assina telas pertencentes à coleção Berardo] e o design?
A criatividade é um ponto comum. Há também formas comuns, 
como o caso dos calhaus (seixos). Mas sobretudo há a certeza e o 
acreditar. O sentir as coisas para que elas nasçam e se tornem reali-
dade. Enfim, este é o meu projeto de vida.

N16 é apenas uma sigla?
N16, a soma das letras do meu nome (Nini Andrade Silva), é hoje 
a marca da nova empresa que criei, com mais sócios, para desen-
volver a produção e comercialização das minhas linhas exclusivas 
de mobiliário.

Andrade Silva

A N16 foi apresentada na última Maison & Objet. 
Como foi a recetividade?
Excelente! Causámos sensação com uma presença que provocou um 
‘wow!’ em todos os visitantes. Houve um reconhecimento geral do 
trabalho apresentado em Paris. O stand foi exclusivamente desenhado 
para o efeito e ocupava uma das zonas mais importantes da feira:
estava lado a lado com os principais designers de todo o mundo. O 
resultado desse investimento está a começar a aparecer.

Os seixos rolados das praias da Madeira 
são um tema recorrente. Que histórias contam?
Contam histórias de uma ilha, de uma infância e, diria, de uma 
vida! Cresci na ilha da Madeira e é o mar que nos rodeia que traz 
a energia com que vivo – a força do mar abraçando os calhaus. Os 

seixos são uma imagem característica da ilha. E são prova da sua 
agressividade e ao mesmo tempo da sua força… são uma referência 
e ao mesmo tempo uma paixão.

A nova coleção exibe formas muito orgânicas e ao mesmo 
tempo futuristas. Como se conjugam esses dois mundos 
tão díspares, natureza e tecnologia?
Conjugam-se na evolução natural do mundo. Não podemos ficar 
parados à espera que algo de bom aconteça. Temos de nos atualizar 
constantemente, procurar novos desafios e superar-nos em cada 
projeto. Esta nova coleção é isso mesmo: a procura de uma mani-
festação de vanguarda.

Considera-se (também) uma contadora de histórias?
Sim, quem me conhece sabe disso! Aliás, as palestras para as quais 
sou frequentemente convidada em vários países são marcadas por 
inúmeras histórias, que me ajudam a transmitir aquilo que pre-
tendo. Sou acima de tudo uma mulher prática e isso ref lete-se em 
tudo aquilo que faço!

A Garota do Calhau reverte para uma fundação de beneficência. 
Como funciona e a quem se dirige?
A marca Garota do Calhau surgiu precisamente da vontade de criar 
uma fundação que servisse para ajudar as crianças carenciadas da 
ilha da Madeira. Comecei a pintar com esse objetivo. Hoje, parte da 
venda dos meus quadros e de tudo o que crio – como as coleções do 
N16, a coleção da Vista Alegre ou os tapetes – reverte para a funda-
ção, que funciona tipo ‘anjo da guarda’ para os que necessitam... e 
são muitos. Se eu puder ajudar alguns, já contribuo para um mundo 
melhor. É fantástico, porque tanto os meus sócios como os novos 
parceiros apoiaram esta ideia.

Como lida com o reconhecimento?  
Sente de alguma forma o peso da responsabilidade...
Com o reconhecimento lido normalmente, mas claro que sinto o peso 
da responsabilidade, pois em cada projeto que me envolvo assumo o 
compromisso de fazer sempre melhor. É esse o grande desafio!

Participa num programa de promoção do bordado da ilha e vai 
ser embaixadora da Madeira em Guimarães, Capital da Cultura. 
Sente que representa uma nova geração criativa madeirense?
Sinto! De facto, é sempre com imensa honra que aceito cada um dos 
convites que me são feitos. Sinto que sou uma representante da minha 
região, mas sobretudo que sou uma das representantes de Portugal 
a nível internacional, e isso é algo que muito me orgulha!

Está agora em viagem... Qual o próximo projeto?
Neste momento, estou a caminho da Malásia. Prometo que vamos 
novamente surpreender no mercado da hotelaria.

www.niniandradesilva.com
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